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ALVORECER PE 1971 
J O S É R U S S O 

A o tratarmos estas primeiras l ldades assIsUnclals ao ano de 

boba* do A n o B o » . l i o de«eja-

d o pelos coraçóe» em que ae 

renovam fsgueirss esperanças 

de melhores dias. desejamos que 

o seu roteiro posa» tra ier pelo 

menoa uma (agu lha de tranqüili-

dade e o todos os Isres. 

De nossa parte, agradecemos 

de maneira geral a todos que 

nos felicitaram, através de car-

tões, cartas e telegramas, com 

votos de novos trli infos em noano 

setor pelas datas gloriosas do Na-

ta l c do Ano N í v o . A todos nosso 

agradecimento e nossa carlnhoaa 

retribuição f ra t i rna l e amiga. 

Batamos t raba lhando no Ba-

lanço Gera l e Relatór io de tóda> 

a.s atividades das fundações » 

nosso cargo: Casa de Saúde 

" AUao Kardec " e " Judas ls-

cariotes " . Q u a r d o forem publi-

cados por eatas colunas, a con-

frarla, amigos e autoridades to-

marão conhecimento de tudv 

quan to lol real izado n o espaço d ' 

365 dias que se desfiaram empos-

sa existência, e em que nos esfor-

çamos a o máx imo por n ã o termos 

qualquer sentimento de culpa por 

«ê-los de ixado passar em v ão 

Daremos a lgum dados de 

grande Importância, num ligeiro 

resumo, a fim de que nossos lei-

tores sa ibam, com antecedência, 

das atividades das fundações qu* 

dir igimos, bem como da apllcaçái 

de verbas, auxilio» e donat ivo; 

recebidos, tudo registrado com 

acérto e minúcia» 

m • • » » t3> 

N a Casa de Saúde " A l l an 

Ka rde , " o movimento de entra-

das c saldas de enfermos foi 

realmente, maior do que n o l ano? 

anteriores. C o m o se verá, com 

detalhes pelo Relatór io Gera l . < 

número de entradas e saldas fo 

o seguinte entre homens I 

mulheres: Existiam, em 31/11/ 

196», 204 enffirmos. Entradas 

273, 272 saldas e 4 óbitos du 

rante o ano todo. O que se de-

ve concluir sõbre êsse percentual 

ínf imo, pouco comum, raro até, 

dc apenas quatro mortos dentro 

dc um quadro de 215 enfêrmos 

permanentes durante a ano? Pen-

sem todos e apresentem suas ex-

explicações. De nossa parte, apre-

sentamos uma das causas — a 

assistência espiritual, o olhar de 

Deus . presente a tôda hora, alia-

do ao tratamento cilnlco. minis-

trado pelo culto e dedicado psl 

qulatra, D r . Rubens Jacintho 

Conrado . a al imentação adequa 

da, a higiene completa e o alto 

espirito de caridade dos enfermei 

roa e demais funclon&rios. Todos 

são responsáveis pelo alto padrão 

de curas que se verificara no a 

no findo. U m nOvo pavi lhão pa-

ra 50 leitos será i naugurado t a l 

ves antes do primeiro semestre 

d o ano de 1971. 

tn t • * * * & n 

A fundação Espírita " J udas Is-

cariotes" ultrapassou suas possibi-

» 7 0 . 

Albergue Noturna: ê . te depar-

tamento aprese&ta um quadro 

confortador para o coração ge-

neroso do povo francaoo. Foram 

atendidos lbiO hóspedes entre 

homens, mulheres e crianças com 

alentadnr número de 3518 

pernoites. Isto signifa que os ir-

mãos desabrigados, andari lhos 

ou peregrinos de outras tarras. 

não dormiram aos bancos de 

lardltn e nem á porta das Igrejas 

ou sob as árvores das praças e, 

muito menos, sob o manto pis 

cante das estiêlas. Dorm i ram 

num leito confortável, n um quar-

to arejado e limpo, com alto ní< 

v»l higiênico. Leonel Nal in l , mem-

bro da diretoria, foi indicado para 

a administração no ano f indo. 

/.sr da Velhice Desampa rada : 

estão abrigados 25 velhos neste 

fim de ano A l ç u c s terminaram 

a difícil e triatonha trajetória da 

/elhíce, sein esperanças, sem um 

aconchêgo amigo, sem amparo 

dos familiares, buscando um lar 

derradeiro para despedir-se déste 

n u n d o tão cheio de Incertezas e 

desenganos, vinte e cinco senho-

res de idade avançada esperam o 

feliz dia de sua l ibertação. Vicen-

te Rlch inho, ao ano de 1970. 

administrou êste departamento. 

Gabinete Dentár io : esteve êste 

lepartamento a cargo d o prestf-

A l l a n K a r d e c na m a 
Ao v i t a r projeto lei para que I oevrose coletiva. H é de defeninir-

Cássia tivesse uma rua com o 

aome do mestre llonês, a Câma-

ra Mua l c i p a l dessa terra deu 

prova de emanc ipação e reco-

nhecimento At i tude de homens 

de gestos indrpendentes, d gna de 

nossos aplausos. U m a via com 

o nome de A l l an Kardec confir-

ma-nos êsse vu'to da história 

contemporânea, ident i f icado jun-

to dos corações sensíveis. H á 

quem faça pergunta i ngênua e co-

loque em dúv ida o valor dêsse p a . 

tronato. Argumenta-nos outros; 

"Ninguém conhece êase «cara» 

Q u e beneficio fêz pa ta a cidade 

a fim de merecer tal homena-

gem?". Respeitamos a opi n ã o ca-

potada p o : casa um. Mas ê ne-

cessário que êsse» amigos aten-

dam com mais respeito para essa 

figura de expressão mund ia l . 

Homens há que se tornam i>tne-

mêrlts», dado seu desprendimen-

to em dar á human idade sofre-

dora diretriz segura para seu 

destino. Procura ensinar aoa ho-

mens como adquirir riqueza ca-

paz de desprezar tódas as rfque-

moso profissional. D r . Car los 

Silva, que atendeu com invulgar 

sentido humani tár io , aos pobres 

dos balrroa e pessoas desprovi-

das de recursos. H S clientes, 

adultos c menores. 

Farmác ia Alberto Fttrtntt-

tem como médico efetivo o flua- R j H H 

tre e caridoso Dr. Yusaku S o u - U n s terrenas, conforme nos ensi 

sumi e como auxiliar o Dr . José|nou Buda . O Ilustre professor 

Bernades de Pádua , que tão ge-

nerosamente vem p r ò t a n do ser-

viço» à pob re za da cidade e 

circunvizinhanças. Foram forneci-

das 7.348 receitas e 72.924 fras-

cos de remédios. Esse departa-

mento esteve a cargo de u a 

membro da diretoria, Alberto 

Ferrante Pi lho, também encarre-

gado do transporte de medica-

mentos fornecidos peto hospital 

André Luiz , de S á o Paulo. 

Ou t ros departamentos tais co-

mo: escolas, Mobra l , coatura e 

bordados, reuniões várias, bem 

cotno o grande salão d o prédio, 

esteve á disposição de todos, com 

seu teatro cedido [ara dezenas de 

festividades durante o ano. 

Eis, meus prezados amigos e 

diletos confrades, um ráp ido re-

sumo dos serviços que essa fun-

dação prestou, sem qualquer dis-

tinção d c classe e credo, em ca-

ráter absolutamente gratuito. Nõ-

vo departamento icrá inaugura-

lo êste ano de 1971, se Deus 

juiser. Trata-se do " Za r dt 

O/é l ia " — Casa Transitória 

filósofo francês Kardec é um 

dêles. Destacou-se na literatura 

e Instrução de seu Pais, antes de 

prejetar-se no concenso geral 

Sua doutr ina raclonalíata respon 

de ás perguntas dos atormentados 

e acende-lhes o c t l m u l o da vida 

Discípulo de Pestalozzi. em Iver-

dura, no Século X I X , »oube 

promover meios para que os ho-

mens usassem seu própr io ra-

ciocínio para encarar a fé face 

a face com a razão. A Dout r ina 

Coaso ladora , coodlf icada pelos 

seus esforços, mostra-nes como 

O único universallsta que soube 

compreender mais de perto Jesus 

como o d iv ino amigo de todos nós. 

H á em seus ensinos o envolvi-

mento espiritual para novas espe-

ranças em demanda d o futuro. 

Dois vultos da ciência a t u a ' 

alcançam, em nossos dias, após 

terem s ido combat idos e vilipen-

diados, lugar de reconhecimento. 

São êles: Darwin , o da Teoria 

da Evo l u ç ão An imlca < Freu do 

criador da Psicanálise como me l r 

de salvar h sociedade He o m .-> 

Época da razão 
O progresso tecnológico, nesta 

última década, suplantou a tudo 

) que até entáo a Imaginação 

-joderfâ conceber. Fêz-se sentir, 

arofnndament; . em todos os seto-

rés de atividsde humana , eàormec-

ce nos da arquitetura, dos trans-

portes e das telecomunicações 

U m sópro renovador, qua l 

condão de fada, mercê do pro-

gresso realizado, perpassou por 

todo o orbe, alterando, estrutural-

mente. a vast idão do seu cená-

rio. Exemp lo dêsse surto pro-

gressista ê a t ransformação por 

que passou a grande metrópole 

dêste Estado, c u j i conf iguração 

urbana foi profundamente modi-

ficada. Mult ipl icaram-se, em 

conseqüência, as facil idades e o 

confõrto e, corso não poderia 

deixar de ser, tal progresso ma-

rlal, desacompanhado que foi do 

progresso moral em virtude da 

falência das religiões, açodou a 

alteração dos costumes. E aa re-

ligiões dogmáticas, frágeis como 

tudo o que ê de origem hums-

machado já n ão estivesse no [ sitado com bondade e alegria a 

cerne, pronto para lazer tembar 

a árvore que o Pai não p lantou. 

A human idade hodierna, atin-

gindo o amadurec imento racional , 

tornou-se, em conseqüência, mais 

exigente, etn especial no atlnen-

te a fé. J i n ã o lhe basta mais 

crer; quer saber porque crer. Por 

isso entendemos ser esta a épo-

ca da razão. 

sa««»»mt 
Somente o Espirit ismo, doutri-

na racional que é, está em con-

dições de atender a todos os re-

ctamos da human idade , porque 

êle se funda em bases cientifi-

cas, e os seus ensinamentos são 

veramente cristãos. 6 o Conso-

lador prometido por Jesus que 

deveria complementar os seus 

ensinamentos e expungf-los de 

tódas as Impurezas e deforma-

ções que sofreram ao longo dos 

séculos por parte das seitas su-

postamente religiosas. 

I O Espir i t ismo é fé que garan-

1 te a certeza da Imortal idade da 

na, impotentes para conjurar se- 'a lma . É Dou t r ina Conso ladora 

melhante ava lanche que ameaça 

solapar o mundo , se acomoda-

ram ás suas velharlas seculares, 

n ão fa l tando, dentre elas, a que 

busca contemp jrarizar-se no afã 

inglór io de sobreviver, como se o 

porque esclarece, com j u s t ça , a 

causa dos sofrimentos, os ma is 

recônditos, através as vidas su-

cessivas Ê t raba lho que felicita 

e constrói. É car idade que, den-

tro das posses, devolve a o neces-

parte que lhe teca no concêrto 

da vida. Ê Doutr ina Intrinsica-

mente cientifica e, por esta ra-

zão, n ão contrasta, absolutamen-

te, com os progreasos da ciência. 

Ê Doutr ina e laborada na espi-

ritual idade maior, por luminares 

do Espaço , sob as vistas amo 

ráveis de Jesus. Por isso ela traz 

sêlo d iv ino com garant ia de e-

ternidade. 

O Espir i t ismo é, a inda , a única 

Religião que conseguiu trazer pa-

ra o seu seio, atra ídos pelas 

verdades eternais que e m i n a , 

cétlcos. profitentes de outros cre-

dos religiosos e um grande nú-

mero de cientistas renomados. 

S ó o Espir i t ismo pode assequ 

rar a paz C a felicidade na Ter-

ra. porque essa è a sua destina 

ção d iv ina. Para isso espera, a 

penas: q ue a h uman i d ade lhe 

volte as atenções, estudando-o. 

anal isando-o e confrontando-o 

com Isenção de ân imo, j á que é 

filosofia pu ta , ê ciência e. so- ! 

bretudo, é Rel igião. Den t ro desta 

tríade maravi lhosa e sacrossanta 

ê que deve ser es tudado para ser 

melhor compreendido por aquê-

les que só se curvam diante dos 

imperativos da razão . 

Dtmttri Abrêo Narn i 

se l ugar de j u s f ç a a i nda a A l l an 

Kardec , o consciente perquiridor 

da ciência dos espíritos, por uma 

filosofia Inteiramente estruturada 

no Evange lho do Senhor . Pasteur, 

o extraordinário pe tqu izsdor , de-

monstrou-nos o mundo invisível 

no p l ano físico; Kardec dá com-

provas objetivas da aobrevlvênrla, 

após a morte física, d o Invisível e 

do mundo espiritual. Suas teorias 

se assentam no aforismo da ver-

dade que liberta. Por isto sua re-

comendação aoa estudiosos regis-

ta-se assim: " Preferível refeitar 

noventa e nove verdade» do que 

aceitar uma »õ mentira " . Sua 

luta contra os subalternos aos 

dt gmas inconsistentes ganhou os 

homens libertos do preconceito. 

O próprio ecumenismo da bo-

ta presente aceita A l l a n Kardec 

como pensador moderno d igno 

de respeito por sentir, do mesmo, 

a Inf luência benfazeja de sua 

Dout r ina /unto dos aflltoa. M a s 

ao aentir suas premissas com 

prevalência religiosa, suas concei-

tuações éticas êle se avu l t a como 

verdadeiro missionário. Bem por 

Isto. em nome dos espiritas de 

tôda u m a Reg ião , queremos pu-

blicamente externar nossa grati-

dão aos vereadores cassienses. 

Justíssima easa homenagem a um 

dos vultos eminentes da civiliza-

ção. Ges to de Independência ês-

se para que levemos ao nosso 

Idealista Luiz M igue l - Presiden-

te da C â m a r a Mun ic i pa l de Cás-

sia e a o sr. W a l d o m i r o Falelros. 

benquisto prefeito dessa comuna; 

nossas felicitações. Essa com-

prova de car inho a o codificador 

do Espirit ismo, transforma-se nu-

ma pre-taçào de contas também 

aos adeptos de Al lan Kardec que 

residem e colaboram para o bem 

de sa terra. A cidade de Cáss ia 

entra na faixa da fraternidade 

comum de outras, que Já esco-

lheram êsse nome para pBtronar 

ruas, praças, avenidas e ou-

tros logradouros públ icos. Entre 

essas citamos as que nos vêm á 

memória: Belo Hor izonte , Divlni-

nòpolia, Araguar i , Uber l ând ia . 

Ube raba , I tu iutaba. Três Cora-

ções. Araeaquara , Bauru . Cam-

pinas, Tauba té , Santos, S ão Pau-

lo, San to And r é . Sorocaba , Ri-

beirão Prêto, Franca , I tuverava, 

Cur i t iba , Flor ianópol is , Pelotas, 

Põrto Alegre. N o v s Iguassu , 

Campos . Niterõi , R i o de Janei-

ro e multas outras. 

Q u a n d o a lgum cast lense jul-

gar n ã o justificado êsse aome pa-

ra sua cidade, deve êsse ami-

go, a o qua l respeitamos pelo 

direito de pensar t ambém , sentir 

uma real idade, que enfeita o Al-

to do Can t a Ga lo e que se torna 

u m orgulho da «Terra da Co l ina 

I luminada» . Lá em c ima está a 

«Casa da M ã e Pobre», institui-

ção vitoriosa construída pelo a-

mor aos semelhantes, dentro da 

sol idariedade cristã. O s que a l i 

construíram êsse oásis de ternu-

ra e compreensão elevadas sáo 

ndeptos da Dou t r i na de A l l an 

Kardec - o apóstu lo moderno . 

C remos haver pois, justificativas 

p a ' a que se escolhesse uma rua 

fronteriça a êsse educandár io , 

para enaltecê-lo com o nome d o 

discutido autor do "L iv ro dos 

Espír i tos" , TOR1BA - AC A 

«H IWê l tM lM I H H t )MIH| 

é»fe 3°rna( aeeifa repre-

«enfonfe» focai», para rece-

6imenfot e colocação de a«« 

«Inafura». Íaga-íe compen-

sadora eermiMâo. 

Escreva-nos para a C . P 65 

F R A N C A — S. P A U L O 
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U m a f o t o g r a f i a q u e d e n u n c i o u 
Nosso companheiro Aristides 

dc Oliveira Leão. fu nc Io a i rio da 

Fabrica de Calçados " Samt l lo 

de Frasca, é possuidor de uma 

fotografia multo expressiva como 

prova do quanto os espirito» 

intervém em nossa vida cotidiana. 

O histórico da mesma é o se-

guinte : " N u m a cidade de Goi-

ás, em 1950. certo apaixonado 

tomeu a mulher de amigo p a r i 

sua companheira. 

Para fugir ao clamor público 

do lugar, resolveu fugir com sua 

amada para loage. Mas foi per-

seguido pelo mar ido ultrajado. 

A o ter aolicia de que eram 

perseguidos, os dois resolveram-

l ivrsrse J o homem E assim fi-

zeram-lhe, em local ermo. u n a 

"tocaia" e acabaram com o único 

interessado em finalizar com aque-

la lua de mel t i o mal Iniciada-. 

Livre então, (sse casal foi re-

sidir para os l*dos de Santa He 

leaa. A o passarem por R io Ver-

de das Abóboras, resolveram ti-

rar uma fotografia para come-

morar naturalmente o vitorioso 

romance de suaa vidas. Grande 

foi a surpresa ao se revelar « 

fotografia. O marido assassinado 

apareceu atravessado rntre os 

dois com os sinais evidentes de 

Casa de Saúde 
DONATIVOS 

M i K A R D E C " 
RECE.BIDOS 

feridas abertas pelos criminosos. 

Ante êsse falo insólito, o fo-

tógrafo. ao verificar que os dui> 

ficaram bastante chocados, Ir 

vou ao conhecimento da policie 

e esta n i o teve dificuldade en> 

obter a confissão do casal, que 

assassinou o pobre homem ultra-

jado. Essa fotografia t bastante 

nítida e está em mios dêssr con-

frade para quem ae Interessar 

em vê-la de perto. 

. . . « . » . . N . R O s somes de cidades e 

dos personsgens foram oa i udo t 

por nós por uma quest io de so-

lidariedade cristi aos inlelize* 

irmãos de humanidade, que le 

veram a efeito essa aveatura 

t i o desagradável. 

A M E R I C A N A — José Rampazzo: 5 ks. retalhos de tecidos 

F R A N C A - Lioaa Clube Centro: 298 sabonetes. 170 pedaços de 

sabão doméstico, 1 garrsfão de sabão químico, 58 pedaços de 

sab l o de côco: Paulo Caleiro: 12 pares de calçados; Jo i o Berdu: 

2 sacos de repolho: Patrício Olier: 7 t i de vagem. I cx. de pi-

mentão, 1 cx. de couve-flor e 1 saco de repolho: d* Alice Mol lna 

e d* Maria José: 103 calças. 24 vestidos. 6 vestidos usados, 8 

camisolas e S blusas: Elias Bichlr Haber: 22 ks. de batatas e 2 

ks- macarrão: A l e l i n a Clemente Bi l l l : S ks. macarr io , 5 ks. de 

açúcar, 3 latas de massa de tomate e 5 ks. de arrot: V a l d o José 

Barbosa: 1 saco de batatas: Dr . Antônio Alcântara: 2 sacos de 

arroz: D r . J o i o Roberto Corrêa: 1 par de sapatos: R I B E I R Ã O 

C O R R E N T E — Romeu Callxto: 3000 tijolos. 

S A O P A U L O — Coordenadorla da Saúde Mental: 768,77 

em medicamentos diversos: A R A X A — Valdemar Carneiro de 

Mello: 20 queijos; | U N D I A i — Ind. Francisco Pozzanl S. A.: 

2 cx. c/ louças pó de pedra nac. ( x i c a r a s ) : S A C R A M E N T O — 

BeImiro Devoz: 12 ks. de dóces e 9 queijos: F R A N C A — José 

Augusto BaldassarU 10,00; Cia. Paulista de Fórça e Luz: 13.00 

( nov. e dez. ) : |osé Fonseca: 30 ks. de macarr io: José Flávlo 

de Castro: 100 pirulitos. 10 Its. óleo e 1S ks. arroz; José Augusto 

de Oliveira: 1 franga; Fraternidade Feminina " Cruzeiro d o Sal" : 

30 peças de roupas brancas, 2 pi|amas. I paletó. I ca lç io e 1 

camisa: lsaac Eo i t i aao de Queiroz; S cr . de laranjas; Tte. Rtg is 

Cordeiro: 11 camisas, I (apoaa, I paletó, 5 túnicas e 2 retalhos 

lonas; Geraldo Padllba: 2 ks. macarr io e 2 latas de massa: Atíl io 

Derucci e Már io Latorraca: 10 ks. de macarr io ; João da Silva 

Leme: 100 sanduíches; J o i o Berdu Garcia: 10 pares de calçados: 

Bar Antártica: 1 cx. de p i o de queijo; O l iv io Diogo: 8 cx. banana: 

{oaquim Nascimento Faleiros: 1 vaca c / 2S9 ks.; Depósito Fran-

chini: 6 dzs. guaraná; OUno Salmazo: 40 OJ r i gêneros alimentí-

cios diversos: Pad . " A o P i o G o s t o s o " ) 50 pies: Fáb io de Salles 

Meireles: 50 Is. leite: Padaria " P i o Nosso " : 10 ks. pies: U 

Seshora: 30 pacotes de geléla; Bar Pajé: 9 frangos e 20,00 em 

feijoada; " A o P i o de O u r o " : 13 ks. de pães. 

Em nome aa Casa de Saúde «Allan Kardec*. deixo aqui con-

signado meu profundo agradecimento pela bondade e cooperação de 

todos, rogando ao Mestre Jesus para dar-lhes a devida recompensa 

Franca. 29 de dezembro de 1970 

José R u s s o — Provador 

Sogro é filho da nora 

Devido ao estado de saiidr 

do dr'. WantuU de Freitas /oi 

necessário nftro presidente da 

F rde r a ç i o Espirita Brasilelri 

O Conselho Superior dá F E B 

elegeu sua nova Diretoria em 

agóato último, a qual ficou c om 

tltulda com oa seguintes confra-

des: P R E S : Armando de Ol ivei . 

ra Assis: V I C E : Abelardo Idalgo 

Magalhães; S C R T S : Arthur de 

Nascimento Joaqu im Costa Vila-

ça e Lauro O . S. Th l . go T S R 

Francisco Thlessen: P R O C S : 

Antônio Fernandes Soares e Ge-

túlio S . Araújo: Dir. A . N . J 

Borges Ferreis». 

Ao noticiar esU nova fase da 

vetusta e esclarecida Federação 

Espirita, cumpre-nos prestar nos-

sa homenagem ao dilctlssimo dr. 

Wan t u i l de Freitas, reeleito por 

diversas vêzes presidente da 

F E B e que na função exercia 

primou pela divulgação dos pos-

tulados doutrinários da Doutr las 

C o n s o l a d o » , através de livro e 

de publicações mensais e perió-

dicas. além de seu profundo 

senso humano de pesquisador 

dos problemas sociais. 

Nossas eogativas ao Alto pa 

ra assistir os novos dirigentes 

Jo Federação Espirita, a fim de 

gue s continuidade de teu pro-

grama comunitário corresponda 

exatamente á profética e i&bia 

assertiva de que o Brasil é, de 

fato, o Coração do Mundo 

i Pátria do Evangelho. 

0 Espiritismo sempre defen-

deu s lese da reeocaraaçio e 

muitos riram e fizeram pouco 

caso. Nascemos, vivemo* mor-

remos e voltamos a nascer , em 

outros corpos para pagar nosso; 

erroa. Com o sofrimento nes a-

perfelçoamos. Agora , a Ciência 

d i rsz^o ao Espiritismo. O prol 

Y a n Stevenson. dos Estados ti-

nidos, da Universidade de Vir-

gínia, pesquisa a reescarsaçio. 

Escreveu o livro "Twen ty Cases 

Suggestlve of Reencarnation". 

U m a das provas é esla. 

1 — Wi l l l am George Júnior 

era pescador no Alasca. 

2 — Antes de morrrr, aos 60 

anus. no ano de 1949, disse i 

<ua nora. espósa do ssu filho 

Reinaldo, que reencarnarla como 

seu filho. 

S — Disse i nora Suzan: 

" E s voltarei. Guarde êste relógio 

para mim. Serei seu filho. Preste 

bem stenç io nestas duas clcattl-

zes no ombro esqurrdo e no «n-

tebraço' . 

4 - Em agóato de 1949, Wi l-

lism George Júnior morreu, quan-

to seu barco afundou. 

5 —• A nora Suzan . logo de-

TOÍS da morte do sogro, engravi-

dou. 

tt — A 5 de maio de 1650. 

Suzan deu i l u i uma criança, 

com cicatriz no ombro esquerdo 

e no astrbraço. 

7 — Em virtude de uma pntu-

monia, o menino só começou a 

falar em 1913 (de 3 para 4 anoa). 

8 — Tinha um defeito quando 

andava (mancava de uma perna). 

O mesmo defeito do " a v ó ' . 

9 — O menino conhecia tudo 

sòbre pescaria, embarcaçóese os 

locais msi t piscosoi. 

• 0 — O menino, quando fala-

va com os tios, chamava-os de "fi-

lhos" e " f i lhas" . 

11 — A "t ia avó" t le chamava 

de " i r m i " . 

12 — O menino se preocupa-

va muito com dois " l i l hos " (dos 

na presente ecarnaç io) que eram 

viciados em álcool ^embriaguez). 

13 — Q u a n d o t inha 4 para 5 

anos. o menino entrou ao quar-

to da m i e e ao vê-la mexer no 

porta-jóiaa, gritou: ' Êsse é o 

meu relógio' . 

14 — O casal Reinaldo e Su-

zas, tem 10 filhos e nenhum dos 9 

nasceu com cicatrizes. 

Ests é uma daa 600 provas 

de reencsrnaçães colhidas pelos 

pesqulasdores norte-americanos, 

comandados pelo prof. Y a n Steven-

son, da Universidade de Virgínia 

Trancriçio Moacyr Jorge 

lar da Cisa tz Saúde «ftilan Kardec» 
Durante o môs de Dezembro de 1970 

S E C Ç A O F E M I N I N A : 

Existiam em t r a t a m e n t o . . . . 103 

Entraram durante o més , • . . 6 

Total IU9 

Tiveram alta: 

Melhoradas . . . . . . . . . . . . 7 

Curadas . . ' M . . * . . . . 1 

Falecida I 9 

S E C Ç A O M A S C U L I N A : 

Existiam em t r a t a m e n t o , . . . 109 

Entraram durante o mês ... „ 4 

Total 113 

Tiveram alta: 

Melhorados . . . . . . . . . . 8 

Curados 3 

Falecido - 0 I I 

Existem nesta data. . Existem nesta data _ . . , . 100 

Pranca, 31 de dezembro dc 1970 

José RuSSO — PROVEDOR — 
5)r- S u t t n t Sóf ln l f io ©ourado — Diretor — Clinico — 

102 

C a m o a i c a i t da L i v r a r i a " » N O V A E M " E 

I 

C O R R E I O D í " A N O V A E R A " 
L. R. L. ( I T U V E R A V A ) — O caro vate escolheu para seus 

ensaios llteririos o lado mais difícil de fazer-se compreendido. A 

mensagem poética exige dos poetas senso artístico, insplraçio, per-

cuciência, talento e, sobretudo, vigor espiritual. 

A experiência e o estudo aferem aos versejadores ensêjo de 

demonstrar sua alma enamorada do belo. Por isto a poesia espi-

r i ta é um verdadeiro caminho de luz aos aeus profitentes. O so-

aêto do preclaro amigo está eivado de claudicações quanto k mé-

trica e mesmo á subordinação. Contudo, seus versos podem ca-

ber na sua vontade de vencer e evoluir. Nosso l desvallosos estí-

mulos psrs que continue a exercitar-se nessa ingrata caminhada. 

Torlba — Acfi 
Comunicamos aos prezados leitores que temos as seguintes Novidades em Livros: 

novidades: 

V i d a e Sexo — de Emmsnue l — recebido por Chico Xavier 77TT . Cr$ 4,CO 

. CrS 4.50 

C r J 7.00 

Para Viver a Grande Mensagem — Rlchard Simonettl 

Comunicações Mediúnicas entre vivos — de Ernesto Bozzsno — 

Livros recebidos por Dl valdo Pereira Franco: 
Poemas de Par — pelo espirito de Simbad . 7 . 7 . 7 1 .TI C r J 5,00 

Pana romasda V ida - " lgnòtus _ . . . . „ _ C r J 5.00 

Ementário Espirita - " " Marco Prisco - . . . . C r J 6.00 

Coleção Mirim: Publicações de histórias Indlspensiveís i s escolas Evangélicas: 

O Lobo M a u Reencarnado . . „ 7— 7 . . _ C r J 2,00 

A Rainha Cruel C r J 2.00 

O Caminho C r i 2,00 

Pedido mínimo de 3 exemplares (1 de cada) 

Coleções de Livros: 
Finissimamente encardenadas, s preços especiais: 

de A . Kardec — 10 volumes de C r J 150,00 por C r J 45,00 

Dicionário Prático ds U n g u a Nac iona l de C r J 90,00 por C r J 30,00 

Inglês sem auxilio de prof'. 3 vol. (capa plastificada; de C r J 90,00 por C r J 30,00 

Pedidos PÉ Reembolso Postal â livraria " 1 NOVA W , Caixa Postal 63, franca (SP) 

M E N S A G E M - P R E C E 
Da rotina, que nos torna 

vegetais e póe torpor 

em nossa existência morna, 

livrai-nos Nosso Senhor! 

D a ignorlncla , que nos faz 

inúteis, e põe terror 

em nossas noites sem paz, 

livrai-nos hoje, Senhorl 

D a inveja, que noa encharca 

de pântanos, e onde fór 

deixará Indelével marca, 

livrai-nos. Cristo S e n h o r l . . . 

Porque temos liberdade 

de escolher ternura ou dor, 

porque o fiel) nos persuade, 

livrai-nos do mal, Senhorl 

D o circalo sem inicio 

nem fim que nos vem propor 

Ss t i . «través do v ido , 

livrai-nos lodoa, Senhor. 

Eao Theodoro 
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Templo de Estudos Espiritas "Luz Invisível' 
E i » conceituada entidade es-

pirita sediada era Curitiba. ca-

pital do Batido do Paraná, co. 

memorou, em data de 14 de no-

vembro, aniversário de m a fun-

dação A sessão comemorativa 

foi prealdida pelo Doiio estima-

do confrade e colaborador An-

tenor de Miranda Reli que falou 

•Abre o programa deaenvolvido 

por essa casa desde os dias de 

Inicio de tuas atividades. Fala-

ram diversos oradores nessa o-

portunldade, tendo o Irmão dr 

Orlando Hecke, representante do 

C. K»p. "Missionários da Luz", 

feito Inspirada prcce. Ainda a 

diretora da Casa Escolar Pater-

nidade. profa. Mercedes Gaspare-

Io saudou, em nome do corpo do-

cente c discente dêsse Departa-

mento Educacional do TEL I e ttz 

entrega ao presidente de um lindo 

ramalhCte de flôres. Teve lugar 

após essa solenidade espiritual 

• parte recreativa e IKero-musica! 

preenchida pelos alunos e outros 

elementos radicados a essa agre-

miação. Nessa parte ainda sa-

lientaram as orações cheias de 

fraternidade dos visitantes Dr 

Nelson Cardoso Miranda, repre-

sentante dr Instituto Nto-Pltagó-

rlco e dr. Nelson Kiccttl do Con-

selho Deliberativo ds entidade. O 

Templo de Estudos Espiritas 

"Luz Invisível" escolheu nrasa 

oportunidade seus novos direto-

res para o exercício atual e que 

ficaram assim distribuídos: Pres. 

Antenor Miranda Reis; .Vice: 

João Gualberto Oreteles: Scrt 

Elvira Kruger. 

R X P R D I E N T E 

•A NOVA EKA» 
firito üCin to SaNt JBII Urtec 
Dr. Agnelo Morato • Redator 

Vicente Rfchtnho - Gerente 

Colaboradores: Diversos 

Redação e Administração: 

Rua Jost M . Garcia n.o 675 

Co Ira Poetai. Si - Ulêtone 51 lk 

Préço Anual da Asa. Cr$2,00 

PR \NCA - S. P , „ l o 

Fundação Espírita «Judas Iscariotes» 
MOVIMENTO DO ALBEROUE NOTURNO DE FRANCA. 
DEPARTAMENTO DA FUNDAÇÃO ESPIRITA .JUDAS 
ISCARloTES», 

DURANTE O QUARTO TRIMESTRE DE 1910 

SECÇAO MASCULINA: 

Totais 

SECÇAO FEMININA: 

Totais 

253 

12 

"295 

99 

37 

1)6 

hóspedes, com 

menores, com 

hóspedes, c oa 

hóspedes, com 

menores, com 

hóspedes, com 

584 pernoites 

79 pernoites 

663 pernoites 

pernoites 

pernoites 

pernoites 

V o l t a à P á t r i a 
E s p i r i t u a l 

Hoje ( 8/12/970 ), seriam I M O 

heras, retorcou á pátria espiritual 

o confrade }osfr Comia!, com 6* 

anos de idade. Deixou a compa 

nheira Ueollnda ( Linda ) e os 

sete filhos Airto. Dr . Walter, 

Neusa, Gledce. Mirei?, Sali 

Maria, jo ié Comial foi, nesta 

cidsJe de Plratinin^a, plonelrc 

oa divulgação ostensiva ds Dou 

trina e Religião Espirita. Homem 

bom, praticou realmeote a cari 

dsde exemplificada por )esus 

Pol He quem introduziu na cida 

le, na década de 30, o " Natal 

doa pobres " , exemplo depol 

seguido por náo espiritas. Fun-

dou, em 13 de novembro de 1940, 

o Centro Espirita Antonlnbc 

Marmo, e, em 13 de novembti 

de 1954, o «brigo de Igual nome 

entidades que cêm funclonandr 

com regularidade. Grande nume. 

ro de pessoas de tódas as cama-

das sociais estavam presenUs 

( no dia seguinte, ás 17 horas ) 

so acompanhamento do esquife, 

que foi condurldo a quatro mãos 

até s Necr&pole Municipal des 

ta cidade. Diante do corpo Iner-

te falaram, exaltando a vida e a 

obra de José Cominl, o filho 

Dr. Wsl ter , um funcionário, em 

nome da Delegacia da Receita 

Federal de Bauru, o cidadão 

losé Uoolngues Caetano, e o 

confrade Waldemar Timachl, que 

encerrou ruas palavras com uma 

prece, desejando paz e luz ao 

espirito rccém-llberto. 

WaMemar Timachi 

Paulo a Timóteo 
Palito, em mensagem que'aalvem e cheguem ao conheci-

consta do "Evangelho Segundo isento da verdade " 1 Oetis vivo 

Resumo: Durante o 4" trimestre de 1970 o Albergue sten-

deu a 431 hóspedes, proporclonando-lhes 930 pernoites. No exer-

cício que se findou foram atendidos 1.640 hóspedes, de ambos os 

sexos, com um total de 3.518 pernoites. Esses hóspedes desta en-

tidade, além das pernoites, tiveram ligeira refeição antes da per-

noite e pela manhã, ao se retirarem ao Albergue, tendo merecido 

especial atenção as crianças, a quem, na mrdlda das possibilita-

des, foram servidas refeiçóes especiais, mediesmentos e rouplnhas. 

Nota: O Albergue Noturno está necessitando de reformai 

suas camas, colchões e como náo possui recursos necessários, a-

pela para os Coraçóes bem formados para que enviem auxilio em 

dinheiro pira compra désse mobiliário, Inclusive roupas de cami 

e outros pertencentes necessários. 

Frasca, 31 de dezembro de 1970. 

Bodas de Prata 
Comenorou. dia 20 de dezem-

bro último, suas Bodas de Prata 

o casal Walter Piola - D" Ma-

ria Rosa Perrante Piola. 

São filhos do casal as Srtas.: 

Sônia Maria, Ellana Maria, 

Walter Piola Jr. e d ' Aida Ma-

ria Piola. casada com o st. 

Wagner César Ferreira. 

O Casal foi bastante cumpri-

mentado pelos inúmeros amiges 

^ue possui, seodo servido a to 

ios chopes e salgados, culmlnan 

do com o Bolo de Aniversário, 

á noite, oode todos cantaram 1 

'* parabéns " dos vinte e cincc 

anos de casados. 

o Espiritismo " afirma que "ser 

espirita e ser cristão são a mes-

ma coisa " . O Espiritismo, como 

religião, é o cristianismo redivivo 

e restaurado na sua beleza, pu-

reza e autenticidade primitivas. 

C um ore, assim, aoa espiritas, 

notadamente nos tempos proféti-

cos de transição que a humani-

dade vive, ler, estudar, meditar, 

diária e habitualmente, o Nóvo 

Testamento da Bíblia Sagrada. 

Especialmente também para sa-

oer demonstrar que o Espiri-

t soo é o Cristianisrro de Cristo, 

o Cristianismo do Nóvo Testa-

mento, com as promessas s&bre 

o Consolador. Paulo ensina a 

Timóteo, nas duas cartas a C>te 

dirigidas, princípios e verdades 

geauínamente espiritas: " Deus 

quer que Todos os Homens se 
' • # * * • • » * * 

\ J o r n a l " A N o v a E r a " : 
I Jornal di Família f«»kiti Irttiiclri 

J Órgão de Propriedade da £ 

* Casa de Saúde «Allan Kardec» * 

* fim Use Mimits Suei», 6i5 - Cl. fuM. (5 - Fraac», -1». I ] « 
I Préço da Assinatura: lr.$ 2.00 * 
J Junto remeto a importância de Cr.( 2,00 £ 

4t para uma assinatura anual # 
* * 

* Nome * 

M 
* 
f 
W . , 
t s t á s t m t t s s t s t é á t e s t t m » * * » * » * » * * 

é salvador de todoa os homens; 

" planeja o bom combate da fé. 

Conquista a vida eterna: Jesus 

aniquilou a morte e pelo Evan-

gelho colocou em plena luz a 

Vida na imortslidade " ; tóda a 

Escritura divinamente inspirada 

é uill para ensinar, para arguir, 

para corrigir e para educar na 

justiça " i assim atinge o homem 

de Deus a perfeição para tóda 

a boa obra"; " serás um bom 

ministro de Cristo, nutrindo se 

com as palavras da fé e a sua 

doutrina " : " não dé atençãu a 

fibulas ineptas . . . " 

Sejamos, pois, cristãos autên-

ticos e seremos verdadeiramente 

espiritas! 

João Corrêla Veiga 

Rua 

Cidade e Estado 

José Russo — Presidente 

Leonel Nallni Diretor 

ANUARIO ESPÍRITA 71 
O Anuário Espirita está sob a direção de Salvador 

Gentile e é editado pelo instituto de Difusão, Espirita I. D . E. 

Comunicamos aos prezsdos leitores que recebemos 

o Anuário Espirita 1971, obra indispensável por suas men-

sagens atualizadas de nossa doutrina, no Brasil e Do Mundo. 

cr$ 6.00 
5,00 

Préço do Anuário 1971 
Préço do Anuário 1970 

N O T A : Para cada pedido de 3 exemplares do A-
nuário 71, remeteremos, gratuitamente como brinde especial, 
1 Anuário 70. 

Pedida pelo Reembólso Postal 

Caixa Postal 65 — 
Livraria "A iVowa Era" 

Franca (Sp) 

Devaneio 
A fera. que é carnívora, sr 

alimenta, sem variar, da caça de 

outros animais, que vivrm em 

promiscuidade, em plena selva 

O homem, no entanto, que sr 

intitula civilizado e racional, 

também, a exemplo das feras, 

devora a carne dos aêres irracio-

nais, que são nossos irmãos in< 

feriores. segundo nos elucidam 

os espíritos iluminados, tais co 

mo Emmanuel, Francisco dr 

Assis e outros. 

Leonardo Severlno 

S E J A V O C Ê O 
P R Ó X I M O ASER 

UM DOS NOSSOS 
A S S 1 N A N T E 9 

C a m p a n h a E v a n g e l h o no L a r 

IA Livraria " A Nova Era", visando colocar o Evan-

gelho Segunda o Espiritismo em todos os lares, oferece 

esti obra máxima da Doutrina pelos preços a baixo: 

Capa plastificada, colorida, formato l*1 cmts. por 22 cmts.. 

de 15,00 por 5,0(1 

J Encadernado a'percaline. gravação a ouro, de 20,00 por 7,00 

Sugerimos aos presidentes de centros para que relado 

nem os freqüentadores que ainda não possuam o Evange-

lho e façam um pedido urgente para: 

j li faria "A Hoira Era" - Caixa Postal - 65 - Franca ( S P ] I 
pelo Serviço de taiso Postal I **::::::::;:::::::: ::::::::: » s : : : : z s s i sss " " 

Patrimônio Eterno 
Cai a chuva na terra e fertiliza 

o embrião dc legítimos valòres. 

Pouco depois a luz do sol batiza 

uma graciosa túnica de flôres. 

E porque dos tesouros ajuiza 

como oferta de súperos favores, 

eis que a planta entre os galhos improvisa 

ninhos de paz aos frutos multicores . . . 

É a árvore do amor, que reverdece 

a cada outono; ao ciclo indiferente 

da primavera, do verão, do inverno . . . 

Criatura em silêncio, numa prece 

a devolver a Deus, humildemente, 

quanto lhe vem do patrimônio eterno. 

Francisco Pessolano Júnior 
is s i ssitü I sssssss tsss ÍSÍSÍSSJSÍÍÍ «sss 

Part íc ipe do Concurso Nacional : B iograf ia de João Henr ique Pesla lozz i 
PRAZO DE ENTREGA: 31/3/71 — Local: — Rua José Marques Garcia n.o 1, FRANCA (SP) 

Espaço dois — datilografado em 4 Tias, só de 1 lado, sem limite de páginas. 

Prêmio: cr$ 1 .000 ,00 ao 1.° colocado 
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Nossa Quinzena 
V E S T I B U L A R E S : Preparara-

se nossas três faculdades, de 

Direito, C i t a d a s Econômicas e 

Filosofia, para realizar seus ves-

tibulares. Centenas de jovens 

francaaos e de cidades circunvl-

z lnhas candidata rn-se às vagas 

existentes. 

A . A. F R A N C A N A : O con-

selho deliberativo dessa Associa-

ção desportiva de no»sa terra 

elegeu e empossou na presidtn-

cia, que terá mandato de um 

ano. o Dr . Bald i jão Seixas. ele-

mento muito quer ido de todos. 

Congratu lamo-nos com essa no-

va direção. 
• l a l l M t 

T E L E F O N E S : Serão instala-

dos mais 2.000 telefones em nos-

sa cidade, pela Companh ia Te-

lefônica J o Brasil Centra l . Ê 

mais um marco de progresso pa-

ra nossa cidade. 
• m 

S A P A T O - O parque industrial 

de Franca, que f i vem, desde há 

a lgum tempo, exportando calça-

dos para os Estados Uo idos , 

entra em entendimento com in-

dustriais de Ango la , Moçamb ique 

e U n i ã o Soviética, com vistas 

em ampl iar nossas exportações. 

C U R S O : A fundação Educaa-

dãr io Pestalozzi, como encerra-

mento das comemorações do seu 

tubileu de prata, real irou. de 

A a 12 d o corrente» um curso 

intensivo de parapaicologia- Mi-

nistro u o o prol , Moac l r Costa 

de AraiJ jõ L ima. de Põrto 

Alegre. 

U E S F : Nos primeiros d i a i do 

corrente, a Un i ão doa Estudantes 

Secundár ios de Franca empossou 

sua nova diretoria. Essa en'ida-

d : congrega todos os grêmios 

estudantis de nossas escolas. 

B O M B E I R O S : Entre março e 

abril próximos, ser io iniciados os 

trabalhos para a construção do 

quartel do Corpo de Bombeiros. 

Será, sem dúv ida , u n a medida 

que virá sanar uma dif iculdade 

séria para nossa cidade. 

P A L E S T R A : O confrade Dé-

cio F.duacdo Pereira, da cidade 

de O l ímp i a , realizou, dia 9 último, 

u s a educativa palestta em Ca-

tanduva. N a oportun idade come-

morava-se a formatura de vários 

professerandos espiritas daquela 

cidade. 

R O D O V I Á R I A : N o decorrer 

dêste ano será construída etr 

Franca u m a moderna estação ro-

doviária. H á muito que aa insta-

lações atuais, bem como l u a lo-

calização. vinham pedindo a rea-

lização disse projeto. 

Acontecimentos Espiritas 
1 - A C O N F E D E R A C I O N 

SSP1R1T ISTA A R G E N T I N A , 

tediada em Buenos Aires, pelos 

seus diretores, o igan ixou três 

simpósios de investigações dou-

trinárias, a fim de dinamizar , 

naquele meio, oa postulados dou-

trinários. Dessa maneira, rm con-

t inuação ás suas atividades, fará 

realizar, nos mêses de maio , a-

qAsto e novembro de 1971, en-

contro de estudos entrr oa espi-

ritas e n ão espiritas. O a simpó-

sios terão como temas os seguin-

tes assuntos: Ma i o : " O Perispl-

ríto l Agõsto: " A mente e atus 

Mecan ismos" :Novembro : "Técni-

cas Med ión icas de Relação entre 

j M u n d o fislco e o extra-flslco. 

Nossos aplausos ao compa-

nheiro Natà l io Ceccarini e ao 

dinâmico José Guf f i , Presidente 

e Secretário da C E A , sempre i-

dealistas e ardorosos defensores 

dos postulados da Doutrina" Con-

soladora na Repúbl ica Portenha. 

2 - F L Â M U L A D O I U B I 

L E U D E P R A T A - U m a das 

expressões simbólicas das come-

morações do Jubileu de Prata 

do Edu : a nd á r i o Pestalozzi foi 

conf igurada numa bem idealizada 

f l ámula . U m simbol ismo que de-

verá ficar marcado para todos 

os espiritas que sempre se inter-

l igaram a êsse sodalicio. O de-

senho ê de um artista talentoso» 

que fêz dessa oferta sentimental 

uma mensagem de amor e co-

municação. 

3 - P U B L I C A Ç Õ E S - E m 

continuidade à expressiva parti-

cipação cronológica do melo espi-

rita, já está em circulação o A-

m á r i o Espirita - 1971, t raba lho 

gráfico elogiàvcL sob colabora-

ção muito eloqüente. Esse traba-

lho ê um esfórço d igno ide nossos 

eocómios, colaboram nele con-

frades do Sanatór io " A n t ô n i o 

S a y ã o " , d * Araras . 

4 - C O N F E R Ê N C I A D E 

D I V A L D O - E m data de 20 

de dezembro, proferiu substan-

ciosa palestra aos espiritas da 

Guanaba r a êsse conhecido tri-

buno baiano. O local d iss sua 

contr ibuição aos postulados dou-

trinários foi a sede do Templo 

Espirita Tup lara , em U n a de 

Vasconcelos - Gh . Nessa opor-

tunidade, ali foi i naugurada a 

exposição de trabalhos confec-

cionados a mão pelas a lunas 

déss; edurandár io , sob a dire-

ção de dona Celeste M . M >tta 

5 - C A M P A N H A D O B-

V A N G E L H O N O L A R _ As 

entidades federativas da Doutri-

na Espirita cont inuam a incenti 

va» a instituição d a leitura diária 

do Evangelho Segundo o Espiri-

tismo, em todos os lares. Essa 

campanha se condiciona a um 

programa simples: leitura de u i ta 

pagina do Evangelho e medita-

rão sôbre a mesma: oração por 

um doa participantes. Q u a n d o 

houver visita em casa, deverá ser 

convidada a participar, uma v t z 

que n ão se pode preludi tar a 

disciplina do horár io. N a d a de 

delongas e nem tampouco de 

comunicações nessas ocasiões. 

Pars isto os m é d i u m devem 

ter seu dias certos nos centros 

espiritas. 

6 — C H A D A F R A T E R N I -

D A D E — As senhoras espiritas 

em diversaa cidades |á sentiram 

' g rande resultado com mais essa 

iniciativa em favor de nnssa» 

ca i as de assistência social. Ê 

uma real ização que poderia tor-

nar-se uma constante oportuni-

dade de encontro entre esplrltia-

tas amigos, ao meamo tempo 

que contribuem êles para nossas 

* * 

livros básicos ila Doutrina Espírita: 4<o Li-
vro dos Espíritos' e "Q Evan-
gelho Segundo o Espiritismo'5. ** 

tarelas humanitár ias. São Migue l 

Paulista recentemente promoveu 

uma festa carinhosa sob a de-

non inação de C h á da Fraterni-

dade , patrocinado pelo Centro 

Espirita " L u z do Evange lho" , 

Ou t ras cidades, como Ribeirão 

Prêro. Camp inas , Franca e Santos 

também realizam comumente ês-

se trabalho, cuja experiência dá 

Incentivo para sua cont inuação, 

• « a • - — - • 

7 - B A I R R O C H I C O X A -

V I E R — Prova de car inho pa-

ra COD seu f i lho multo dileto 

acaba de manifestar a Prefeitu-

ra Mun ic i pa l de Pedro Leopoldo, 

Estado de M i n a s Gerais. Fo i i-

naugurado um con|unto residen-

cial, em um dos recantoa pito-

rescos dessa cidade, que tomou 

o n.itae de "Ba i r ro Ch i co X a-

vier". 

Homenagem multo significati-

va a êsse quer ido amigo de to-

dos nó*. Isto vem provar que os 

seus conterrâneos de Pedro 

Leopoldo sabem apreciá-lo e ao 

fazer êsse gesto de justiça pre-

meta em aprêço êsse nome co-

nhecido n o M u n d o todo e que 

muito orgulha sua terra natal . 

* • « * • » * • 

8 — A F E D E R A Ç A O ES-

P I R I T A D O E S T A D O D O 

R I O G R A N D E D O N O R T E 

também entrou na faixa do nos-

so entu i i ssmo, q u sndo ali rea-

lizou exposição de livros espiri-

tes cm comemoração ao apare-

cimento da centésima obra psl-

cografada por Frsncisco Când i-

do Xavier . Ass im, a Capita l de 

Nata l , pelos espiritas ali domi-

cil iados, tomou conhecimento 

dêsse esfôrço espirita para s I-

lustração e educação do Brasil , 

através de livros que constróem, 

educam, pacif icam, orientam e 

i luminam. 

As a f l i ç õ e s e os e s c o r p i õ e s 
Entre as travessuras de crian- \ 

ça. recordamos aquela de circu-

lar de brasas os escorpiões, 

q uando encontrados, para vê-los 

suicidarem-se com o próprio fer-

rão , segundo se a í i rmava acon-

tecer em tal circunstância. 

A s resçôes observadas resu-

mem-se nas três seguintes: l a . 

a doa que realmente consumavam 

o a to suicida, envergando a cau-

da mortífera sõbre o própr io 

dorso: 2a. a dos que n ão chega-

vam a perpetrar o gesto extremo, 

mas remexiam-se em circulo vi-

cioso, até serem torrados peto 

braseiro próximo: 3a. a dos que, 

local izando o ponto menos vivo 

do braseiro, davam uma carreira 

e escapavam ilesos. 

Rel<?mbrand<j hoje a perigosa 

brincadeira, f icamos a meditar 

s< .coisa semelhante n ã o ocorre 

cou >sco, humanos , q uando cerca-

dos pelo fogo das provações a-

cerbas, t ão comuns a êste orbe 

expiatório. 

H á aquêles que simplesmente 

d ão cabo da vida, ju lgando ser 

a única " s o l u ç ã o " . Ou t ros , 

conquanto n ão recorrendo ao 

trealoucado gesto, vagueiam des-

norteados em meio a preocupações 

e desânimo* improdutivos, aca-

bando abat idos pelas Cl cunatãn-

cias que não souberam ou c ã o 

quiseram enfrrntar. Finalmente, 

existem os que, reunindo tódas as 

fórças, anal isam ponderadamente 

a s i tuação e lançam-se corajosos 

rumo á saida que lhes pareça 

mais viável, logrando a ansiada 

l ibertação. 

A m i g o Leitor, se te encontras 

ou vieees a schtir-te algum dia 

circulado pelo fogo de aflitivos 

problemas materiais ou morais, 

recorda a estória dos escorpiões 

e recobra o âo lmu. Não faças 

como os que usam as energias 

restantes contrs a própria vida: 

nem sejas como os que deixam-

se abater rodopiando inuti lmente 

no circulo vicioso de lamúrias e 

desalentos: s t como os que lu-

tam valorosos sté a última góta 

de energia, a tacando os proble-

mas pelo lado certo, até a vitó-

ria f inal . 

Sobretudo, lembra-te da prece 

e confia a 'Aquêle que asseverou: 

" Faze da tua parte, que o céu 

te a judará " ! 

Lauro F. Carvalho 

Prezado Leitor 

Quando fã* te mudai, 

toficilamoi-Uie o- o-bié-

qitio cU. camunical-nol 

c o m ardectdência ítu n o -

uo endetêfo, auim como 

o utího, a fim. de tpu 

poUamoJ fafe* a tuua-

fetincia, tem que uenAa a 

fuAdtx aiçum. ruímeia de 

noiicÂ edLfõel. 

Aiiversáries 
Comunica-nos a confrelra Rita 

Ferreira Alvares, residente em 

Go iân ia , o aniversário de seu 

espõso, W a l d o m i r o José Alvares, 

dia 5 do corrente, de l za Alva-

res H a m u , dia 15, e )anlce Alva-

res ds Silva, dia 16. 

A êsses amigos da família Al-

vares. que comemoram seus na-

taliclos no mesmo mês, nossas 

felicitações e nosso pedido a 

Jesus para os i lumine e ampare. 

«Quando chegará e dia em que Jesus 
será glorificado na Terra?» 

Em mundos evolutdoj , onde 

a human idade ê cristã, todos os 

stres vivem num padrão vibra-

tório de compreensão e praticam 

a caridade moral, auxiliando-se 

mutuamente. 

A caridade material, como se 

processa na Terra , n ão tem lá 

razão de ser porque n inguém es-

tá em prova. Todos possuem o 

necessário com certa abundânc ia 

A vida é amena e todos se 

compreendem. A vida é calma e 

feliz. N ã o duv idam do luturo e 

ninguém tem inveja do seu ir-

mão oor ser tste melhor aqui-

nhoado. 

A moral é como uma vibra-

de amor e f idel idade entre 

as cristutas de boa conduta . 

N a Terra , a moral está mui to 

longe de aer compreendida pe-

las criaturas. A vaidade l um 

grande troptço pois vai de en-

contro ao sentimento puro e Ino-

cente. A va idade desttói o pen-

samento nobre e simples e acar-

reta dif iculdades para a ascen-

são para a Espiritualidade Ma i o r . 

A simplicidade ê caracterls-

ca de um espirito que se liber-

tou das coisas efêmeras da vida. 

Ê um pasto d a d o para a be-

leza da alma. 

O amigo da Paz 

Médium: Fernanda Contl 

EOIClB l i F. L I . 

C r S O CO 

P E Ç A P E L O IEÍMOLJO POJUl 

Franca . Ca ixa Postal n" . 65 

C o n v o c a ç ã o 
D e acõrdo com o Cap i tu lo V I , 

Artigo 17", § I o dos Estatutos 

da Fundação Casa de Saúde 

"A l l a n Kardec" , ficam convoca-

dos todos os sócios efetivos e 

membros da diretoria para uma 

assembléis geral, no dia 31 de 

janeiro corrente. As 14 horas, pa-

ra discussão e votação do Rela-

tório, Ba lanço e Contas , referente 

ao exercido de 1970. 

Franca . 15 de janeiro de 1971. 

a ) Agenor Santiago-.1" Secretário 

C o n v o c a ç ã o 
De acórdo com o Cap i tu lo V I , 

Artigo 21", letra " I " dos Bsts-

tutos da Fundaç ão Espirita 

" l u d a s Iscariotes", ficam convo-

cados todos os sócios efetivos e 

membros da diretoria para uma 

assembléia geral , n o dia 24 de 

janeiro ccrrente, ás 14,00 horas, 

para discussão e votação do Ba-

lanço c prestação de conta, re-

ferente a o exerc ido de 1970, bem 

como para dar posse à diretoria 

eleita para o biênio 71/72. 

Franca , 15 de janeiro de 1971 

a j Leonel Nalini - V Secretário 

Um jornal espírita é 

farot que eoiuota e ilumi-

na. í l ju ía por iodo* o» 

modos a sua dlfuido. 


